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ABSTRACT 

Construction production systems have intrinsic characteristics that make them complex 
systems that require the use of efficient processes to assure project performance goals are 
met. Planning and control systems like the Last Planner System of Production Control (LPS ), 
which define different planning levels, are employed to address these issues. The medium-
term level (MTL), which is essential to assure plans are executed as planned at the master 
(milestone) schedule level, is one of these levels. This paper uses a theoretical-conceptual 
approach based on a structured literature review aiming at identifying the main 
shortcomings related to MTL use in construction projects. Results indicate inefficiencies in the 
way it is used, and the most common ones include improperly developing/implementing MTL 
plans, failure to connect the MPL with different planning levels, failure to identify and remove 
constraints, and lack of indicators to evaluate the MPL performance. In summary, additional 
research is needed to support the efficient use of MTL in construction projects, especially 
considering that the MPL plays an important role to remove constraints that impact activities 
and promote continuous flow, which are essential to achieving project goals related to time, 
cost, quality, and safety. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Last Planner System  (LPS ) é uma importante e difundida metodologia de 
planejamento na construção, desenvolvido por Ballard (2000), que consiste 
na hierarquização do planejamento em longo, fase, médio e curto prazo. 

No LPS , a confiabilidade dos planos é medida pelo Percentual de 
Planejamento Concluído (PPC), calculado pelo percentual do número de 
tarefas concluídas no prazo em relação ao número de tarefas planejadas 
semanalmente (BALLARD, 2000). 

As atividades realizadas no PMP servem como um escudo para proteger o 
fluxo de produção (BALLARD E HOWELL, 1998). Um eficiente PMP proporciona 
melhoria do indicador PPC e da produtividade (KEMMER et al., 2007; 
HOWELL; BALLARD; HALL, 2001; WAMBEKE; LIU; HSIANG, 2012), e maior 
confiabilidade do fluxo de trabalho (BALLARD, 1997; HAMZEH; BALLARD; 
TOMMELEIN, 2012; SAMUDIO; ALVES, 2012; HAMZEH; BALLARD; TOMMELEIN, 
2008). 

1 ANGELIM, V. L., ALVES, T. C. L., LIMA, M. M. X., BARROS NETO, J. P. Principais falhas no 
planejamento de médio prazo de obras: uma revisão sistemática da literatura. In: 
ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 17., 2018, Foz 
do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
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Entretanto, diversos trabalhos afirmam que muitas empresas no mundo 
implantam o LPS , porém é mais usual incorporar os planejamentos de longo 
e curto prazo. O PMP é recorrentemente negligenciado, e implantado 
incompleto e ineficientemente (BALLARD, 1997); (HAMZEH; BALLARD; 
TOMMELEIN, 2012); (HAMZEH; BALLARD; TOMMELEIN, 2008); (KHANH; KIM, 
2016); (HAMZEH; ZANKOUL; ROUHANA, 2015). 

Estudos avaliaram a adoção dos princípios lean em diversos projetos. Mohan; 
Iyer (2005) analisaram 16 projetos distribuídos na Ásia, América do Norte e do 
Sul, e Europa, e apenas oito utilizavam o PMP. Outro estudo apresentou que 
dentre dez empresas de construção no Chile, apenas duas gerenciavam 
restrições durante a realização do PMP (SALVATIERRA et al., 2015). 

Diante do cenário exposto acerca da ineficiente aplicação do PMP, aliada 
a sua importância gerencial, esse artigo visa realizar uma revisão sistemática 
da literatura a fim de identificar as principais falhas citadas pelos autores 
acerca da utilização do PMP. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O SLP baseia-se em princípios básicos da construção enxuta, o de 
proporcionar estabilidade ao sistema de produção, confiabilidade na 
execução dos processos produtivos, reduzir a variabilidade e promover a 
melhoria contínua (BALLARD, 2000).  

As principais funções do PMP compreendem, de acordo com Coelho (2003), 
em funções básicas e secundárias, descritas e fundamentada por outros 
autores no Quadro 1. 

Quadro 1  Funções do PMP 

Categoria 
das 

Funções 
Funções do PMP Referências 

Funções 
Básicas 

Funções 
Básicas 

1) Proteger a
produção
contra a
incerteza

1.1) Detalhar as atividades no nível 
dos processos ao nível das 
operações  

Ballard (1997); Ballard; 
Howell (1998); Ballard 
(2000); Hamzeh (2009); 
Coelho (2003) 

1.2) Identificar e remover restrições 
para tornar as tarefas prontas para 
execução  

Ballard (1997); Ballard; 
Howell (1998); Ballard, 
2000); Hamzeh, (2009); 
Coelho (2003) 

1.3) Design das operações através 
de estudos antes da execução  

Ballard (1997); Hamzeh 
(2009); Coelho (2003 

2) Integrar os níveis de planejamento Coelho (2003) 

3) Efetuar controle e aprendizado
Ballard e Howell (1998); 
Coelho (2003) 

Funções 
Secundárias 

4) Analisar os fluxos físicos Coelho (2003) 
5) Gerenciar os custos Coelho (2003) 

6) Planejar e controlar a segurança Coelho (2003) 

Fonte: Os autores 

Nesse sentido, com a finalidade de melhorar processos na construção, 
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Koskela (1992) estabelece onze princípios da construção enxuta, 
apresentados no Quadro 2, o qual também aponta as interações das 
funções do PMP estabelecidas por Coelho (2003) com os princípios da 
construção enxuta elencados por Koskela (1992). 

Quadro 2  Interação entra os princípios LC e as funções do PMP 

FUNÇÕES DO PMP (COELHO, 2003) 

PRINCÍPIOS LC (KOSKELA, 1992) 
1.1 1.2 1.3 2 3 4 5 6 

Reduzir a parcela das atividades que não 
agregam valor 

    

Aumentar o valor do produto/serviço através da 
consideração sistemática dos requisitos dos 
clientes 

     

Reduzir a variabilidade         

Reduzir o tempo de ciclo      
Simplificar através da redução do número de 
passos e partes 

    

Aumentar a flexibilidade de saída    

Aumentar a transparência do processo      

Focar o controle no processo global     

Introduzir melhoria contínua no processo       

Balancear melhorias nos fluxos e nas conversões     

Realizar benchmarking    

Fonte: Os autores 

3 METODOLOGIA 

Este artigo adota uma abordagem metodológica teórico-conceitual 
fundamentada em uma revisão sistemática da literatura (RSL), que tem 
como objetivo avaliar estudos primários relacionados à questão de pesquisa. 
O objetivo é avaliar criticamente, mapear e consolidar uma síntese dos 
resultados relevantes desses estudos e gerar um novo conhecimento ou 
identificar lacunas de conhecimento (DRESCH; LACERDA; ANTUNES J NIOR, 
2015). 

A Figura 1 apresenta o processo de metodologia adotado com suas etapas, 
conforme diretrizes de Dresch; Lacerda; Antunes J nior (2015).   

Figura 1  Metodologia adotada da RSL.
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Fonte: Os autores

A condução da RSL transcorreu com apoio de uma ferramenta 
computacional, o StArt (State of the Art through Systematic Review), 
desenvolvido pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software do 
Departamento de Computação de São Carlos-SP (FABBRI et al., 2016).

A quantidade total de artigos utilizados na presente RSL foi 19 do total de 157 
trabalhos selecionados inicialmente das bases de dados, dos quais 15 foram 
identificados como duplicados e 123 foram rejeitados. A maioria dos artigos 
utilizados na RSL foram de publicações no IGLC, como também em 
periódicos, apresentados no Quadro 3 a seguir.

Síntese dos resultados

Leitura e análise dos textos completos

Inclusão das buscas (título, resumo e palavras-chaves) no StArt e seleção dos artigos

Critérios de inclusão:

Artigos específicos sobre PMP com dados
de falhas em sua utilização;

Artigos sobre SLP ou lean com dados de
falhas de PMP.

Critérios de exclusão:

Exclusão de artigos duplicados;
Exclusão de artigos fora do escopo da

pesquisa.

Escolha das bases de dados

Portal de Periódicos da CAPES, Web of Science e International Group for Lean Construction
(IGLC).

Escolha dos termos de busca e operadores booleanos

"lookahead planning" OR "look-ahead planning" OR "medium-term planning" AND 
construction,

"lookahead scheduling" OR "look-ahead scheduling" OR "medium-term scheduling" AND 
construction.

Definição da questão de pesquisa

Quais as principais falhas no PMP de obras?
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Quadro 3  Origem trabalhos da RSL. 

Tipo de 
publicação 

Fonte publicação Quantidade 

Periódico 

KSCE Journal of Civil Engineering 1 

Construction Management and Economics 1 

Procedia Engineering 1 

Lean Construction Journal 1 

Automation in Construction 1 
Journal of Construction Engineering and 

Management 
1 

Congresso 
Internacional 

IGLC 13 

Fonte: Os autores 

4 RESULTADOS 

A partir da RSL, foi elaborado o Quadro 4, contendo falhas identificadas na 
etapa de PMP citados por trabalhos e correlacionadas com as funções do 
PMP.  

Quadro 4  Principais falhas durante o PMP. 

Função do PMP Descrição das Falhas no PMP Autores 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Falha na implementação e operação do PMP: 
Maior atenção aos planos de longo e curto
prazo;
Usam o PMP para visualizar as atividades do
plano mestre, não ocorrendo detalhamento
das actividades;
Cronograma de fase não é frequentemente
adotado, especialmente em pequenos
projectos.

Khanh; Kim (2015);  
Ballard (1997);   
Hamzeh; Ballard; 
Tommelein (2012); 
Hamzeh et al. 
(2015); Hamzeh; 
Ballard; Tommelein 
(2008); Hamzeh et 
al. (2012) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Erros na identificação de restrições e na 
correta remoção antes da produção. 

Salvatierra et al. 
(2015); Kemmer et 
al. (2007); 
Bortolazza; Formoso 
(2006);  
Hamzeh; Ballard; 
Tommelein (2008) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Incluir no plano de curto prazo atividades que 
não estão preparadas para execução. 

Hamzeh; Ballard; 
Tommelein (2008); 
Wesz; Formoso; 
Tzortzopoulos 
(2013); Hamzeh et 
al. (2012) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Falhas na estimativa de produtividade dos 
recursos. 

Kemmer et al. 
(2007) 
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Integrar os níveis 
de 
planejamento 

Falta de conexão com os demais níveis de 
planejamento: 

Ausência de conexão entre as reuniões de
médio e curto prazo, com pouca partilha e
discussão de informações;
Dificuldade em realizar ações corretivas
com base nas razões para a não conclusão
das tarefas no curto prazo.

Wesz; Formoso; 
Tzortzopoulos 
(2013);  Toledo; 
Olivares; Gónzalez 
(2016);  Hamzeh; 
Ballard; Tommelein 
(2008); Hamzeh; 
Langerud (2011);  
Hamzeh; Ballard; 
Tommelein (2008) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Falta de colaboração entre participantes do 
projeto: 

Não há contribuições e envolvimento de
partes interessadas importantes do projeto
(proprietários, projetistas, equipe do projeto,
subcontratados, fornecedores etc.).

Hamzeh; Ballard; 
Tommelein(2008); 
Britt et al.(2014) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Agrupamento ineficaz de tarefas altamente 
dependentes que ainda precisam ser 
planejadas. 

Khanh; Kim (2015); 
Hamzeh; Ballard; 
Tommelein(2008) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Não atribuir corretamente as pessoas 
responsáveis para as ações necessárias no 
horizonte de médio prazo. 

Khanh; Kim (2015); 
Hamzeh; Ballard; 
Tommelein(2008) 

Proteger a 
produção contra 
a incerteza 

Reuniões de médio prazo improdutivas 
(participantes despreparados, esclarecimentos 
(requests for information) não prontamente 
disponíveis). 

Toledo; Olivares; 
Gónzalez (2016); 
Britt et al. (2014) 

Efetuar controle 
e aprendizado 

Não utilização de indicadores para mensurar a 
qualidade do PMP. 

Hamzeh; Ballard; 
Tommelein(2008), 
Hamzeh; Langerud 
(2011);  
Hamzeh et al. 
(2015); Hamzeh;  
Zankoul; Sakka 
(2016) 

 Fonte: Os autores 

Percebe-se que falhas correlacionadas à função do PMP de proteger a 
produção contra a incerteza foram mais pontuadas pelos autores. Há 
deficiências no desenvolvimento e implantação do processo de PMP 
conforme indicado pelo LPS ; na identificação correta de todas as restrições 
e respectiva remoção no prazo; no dimensionamento correto das atividades; 
no envolvimento de todas as partes interessadas e na atribuição correta de 
responsabilidades; na preparação correta dos participantes e das 
informações para as reuniões de PMP. 

Outras funções observadas falhas foram na integração entre os níveis de 
planejamento e no controle e aprendizado devido a não utilização de 
indicadores para mensurar a qualidade do PMP.  

Estudos de caso com foco na mensuração da qualidade do PMP são 
restritos, pois é difícil encontrar empresas que mensurem indicadores de PMP, 
como Tasks Anticipated (TA), que indica percentual de tarefas antecipadas 
duas semanas antes da execução, e a Tasks Made Ready (TMR), que informa 
a porcentagem de tarefas inseridas no plano semanal que foram 

1571



preparadas no PMP (HAMZEH; BALLARD; TOMMELEIN, 2008; HAMZEH; 
LANGERUD, 2011; HAMZEH et al., 2015; HAMZEH; ZANKOUL; ROUHANA, 2015).  

Em contrapartida, o PPC costuma ser a única métrica utilizada e que, de 
forma vaga, representa o progresso geral de planejamento do projeto 
(HAMZEH; BALLARD; TOMMELEIN, 2008; HAMZEH; LANGERUD, 2011)  

Diante dessa dificuldade, diversos e recentes trabalhos foram desenvolvidos 
para estudar o PMP através de indicadores como TA e TMR e seu impacto na 
duração do projeto e no PPC através da simulação computacional (HAMZEH 
et al., 2015; HAMZEH; LANGERUD, 2011; HAMZEH; ZANKOUL; SAKKA, 2016). 

As funções citadas falhas no PMP são referentes às funções básicas. As 
demais, analisar os fluxos físicos, gerenciar os custos e planejar e controlar a 
segurança, não foi objeto de citação e análise nos trabalhos e conforme 
estudo de Coelho (2003), usualmente não estão agregadas aos 
procedimentos de PMP.  

Esse levantamento permite perceber os desafios relacionados à 
implementação do PMP, que compromete o desempenho geral do LPS  e a 
implementação eficiente do LC na construção.  

5 CONCLUSÕES 

O presente trabalho mostrou que, até em estudos recentes, é ressaltado o 
fraco desenvolvimento e implementação do PMP, impactando a eficiência 
do LPS  e a consequente alcance de metas da LC na construção. 

As principais falhas identificadas estão relacionadas às funções básicas do 
PMP, principalmente a função de proteger a produção contra a incerteza. 
Também foram identificadas falhas na integração entre os níveis de 
planejamento e no controle e aprendizagem. 

Identificou-se que a utilização de indicadores de PMP é restrita em projetos 
reais e recentes trabalhos desenvolveram estudos e análises por meio de 
simulação computacional. 

Dessa forma, esse trabalho fornece dados para que futuros estudos possam 
conhecer quais as principais barreiras da utilização do PMP. As lacunas de 
conhecimento identificadas foram a necessidade de mais pesquisas que 
promovam o estabelecimento eficiente do PMP em projetos, que projetos 
comecem a registrar dados e indicadores de PMP, e que sejam incorporados 
no processo de PMP as funções secundárias de PMP. 
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